
•: AtJÍHJ i. Hbfâ ,1 | 

roa comendador torlogo daghtre j 

Decreto ne 92 de 13-03-1945 

Decreto 94 de 16-05-1945 

Decreto-Lei 311 de 13-11-1945 

Aprovada pela ResoluçSo n2 2069»de 1945 do Conselho Ad- 

ministrativo 

Formada pela rua Uni da Vila Cambui 

Inicio na rua Barreto leme 

Término na avenida Coronel Silva Selles 

Cambui j 

Obs>: 0 decreto ns 92 e de nQ 94» que revogou o anterior 

em seu inteiro teér» foram decretados pelo Prefeito Municipal de Campi- 

nas, em Comiss5o,"P# Leite de Barros e, o Decreto-Lei nQ 311 foi assina 

do pelo Prefeito Municipal Joaquim de Castro Tibiriçá. 

COMENDADOR T0RL0G0 DAUITTRE 

Torlogo ©'Connor Paes de Camargo e Dauntre, nasceu em Campi- 

nas a 04-09-1847 e faleceu em Campinas, a 07-09-1909• Era filho do dr. 

Ricardo Gumbleton. Daunt e Anna Prancelina' de Camargo Dauntre e fòi ca- 

sado com sua prima Clotilde de Alvarenga Pedroso de Barros. Fez seus 

estudos rudimentares de lingua latina, em Porfco Pelis. As vésperas de 

matricular—se na Faculdade de Direito, em Spío Paulo, o Brasil entra em 

guerra com o Paraguai. Torlogo abandona os estudos, segue para o Rio, e 

apresenta-se como voluntário, sendo, no entanto, recusado, por ngo ter 

idade para tal. Em outubro desse mesmo ano, retoma h Campinas, e dedi- 

ca-se à Lavoura. Atraido pela vida forense, tira carta de solicitador, 

em março de 1874, havendo exercido diversos cargos, tanto de eleição 

popular como de nomeação do governo: eleitor geral e especial, suplen- 

te de delegado de polícia, subdelegado de polícia, tabelião interino, 

juiz de paz, juiz municipal, promotor público, substituto de Juiz de Di 

reito, curador geral dos órfãos, escrivão provisor e escrivão do 22 Car 

torio dos Órfãos. Foi secretário do diretório da Matriz Nova e diretor 

do Clube da Lavoura. Kilitou no jornalismo, escrevendo no "Correio de 

Campinas". Foi o incentivador e promotor da representação campineira 

na Exposição Brasileiro-Alemã, de 1881, à cpial fez a remessa de meia 

centena de volumes, contendo amostras de café, madeiras e produtos in- 

dustriais. Importantes serviços prestou h. lavoura e ao comércio de Cam 

pinas, principalmente, quando propugnou e organizou a I Exposição Regio 

nal de Campinas, realizada entre 25—12—1885 e 25—01—1886, inaugurada pe 
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lo Ministro da Agricultura, Conselheiro Antonio da Silva Prado, na pre 

sença do Presidente da Província, Conselheiro JoSo Alfredo Corrêa de 0 

liveira, com êxito extraordinário e resultados auspiciosos» Deu h. pu- 

blicidade o "Catálogo da Exposiç&o, editado em Campinas, em 1885» Pelo;! 

excepcionais serviços prestados á sua terra natal e h. economia paulistü 

e brasileira, Torlogo Dauntre foi agraciado com o oficialato da Imperii: 

Ordem da Hosa» Após a ProclamaçSo da República, em 1889, abandonou a pc 

lítica» 
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. Decreto N.'94, de Í945 '. 

KKVOGAXnÕ O DKCIKKTO X. Oi.', DK IK 1)K .ALVKÇO 1)K 104Õ 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
íere o art. 12,. n., 111, do. decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 1929, 

D B C R E T A :: 
Art. l.o —; Fica revogado ©'decreto n. 92, de 13 de março de 1915. 
Art. 2.° — Ête decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 10 de maio de 1945. 
 • P. LEITE DE BARROS 

. . " Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nt.» Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 10- 
de maio de 1945. " . . 

O Diretor, 
• . ADMAR MMA 
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Decreto-Lei N. 311 . 

T)Á MH.VOM.lNAÇ/U> a JA)ÍJKAU(»CI{<W rCi5M(,OS 
Vij ■w 

o 1'rcíclto Municipal- de Campinas, usando da aüilmH.ão «iuc. 1».^oom- 
ícre o art. 12. n. I. do dccvcto-loi fcdm-al n. 1.202. de S de cbr.l de 

■! n-KCKKTA: ■ . .- . . , 
Al.t i.- passam a denominar-se, pela íorma abaixo indicadí-, as 

seguintes ruas", avenidas, c praças públicas constantes da respectiva planta- ru- 
bricada pelo Profoito, a .sabor: . - . .. ... 

m;A BARÃO 1)11 l-AltA.VABANI.'MA — antiga rua çonliocum como 1-..- 
trodt' da Barom sa, da Vila dos Jo'|"í>:ibás, 'iuc comera na Itua l)r. Morais Pa- 

' leg 'i teríninu nu Kuu Itooiiíju, 
RUAM.'I/C •UAUNOOUKT — antiga Rua Sois, da Vila dos Jeíiiiiti.m.s, 

' que começa- na Rua l'ro.m..a (j termina na Rim Alfa, da Vi!;.- Isab-l; 
Ít-UA' SAINT HII.AIRí: antiga Rua Cinco, da Vila dos .I«-quitioas, 

que "comeca ii.i Rua i-roenra e termina nc- Itua Alfa. da Vila; Isabel: 
RUA SI UVA MA NÃO amiga Rua Quatro da V»a dos Jeq.utibaS, 

que i.'onie<a na Rua IToença <• termina nu Rim Alfa. dí- Vila l.mbelr 
RUA TK.VKNTK OCNÇAI.VICS MKIUA -—antiga Rua Dois. da A ila 

■ Jos .Jequiiiliás. que forneça na Rua Rroenca e termina na Ru* Urugiiaiana: 
RUA BARÃO r>K AMbU.MAS —- amiga Rua Um. da Vila dos .leqnitt- 

bás. que começa na Rua Rroenca e termina na Rua Uruguaif.m; 
RUA DONA .OUVIA PENTEADO — antiga rua conliêeida como Tra- 

vessa da Saudade, que coincça na Prr.-ca Vfduntãrics de 32 c termina nu Rua 
Abolição; ' " ■ [ ■ '• . 

: RUA SIDYA PONTES —- antiga Ilua Dois, da Vila Marieia; que f orne- 
ça na Rua Sales Leme o termina junto à divisa rios len-enos do í-ntigo Hos- 
pital de Isolamento; 

Á' RUA -HIPÓLIT.O DA SILVA — antiga Rua Um, da Vila Manet.i, que 
- i começa na Rua Dr. Bctim c. termina uu •iivina. do» U-tiem.» do p. oi---d^dc 

•' de José Penteado; 
, RUA* MORAIS 'X A VARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Marieia, que 

começa na Rua Seis, da mesma vila, e lermina nw rua conhecido como Ra- 
; nuifo Sales; . ■ ■ . ■ , 
í' RUA ÃLVARO VlLACKLJN -- antiga Rua Quatro, da--Vila Maneia, 
i que começa na. Rua Morr-Is Mavarro (antiga Rua Cinco), e termina na rua 
! coniiccida como Ranulfo Sales; 
• , RUA FLOUIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rita Cinco, da 
GKãcavn Vieira, que comoçn na. Avenida du Suudiuio o termina* na Rua Abo- 

Tiç-ão; . '■■■,■■' ■ 
RUA CENJRlAL LAURO SODUE' —- rua sem denominação, da Chã., 

cara Árvore Grande, que começa no.córrego e, seguindo paralelamente íío pro- 
mtongamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 
A RUA FRANCISCO DE ASSIS F-UPO — rua sem denominação, d£S. 
Chácara Arvore. Grande, que. começa no córrego c-, seguindo paralelamente, ao 
prolongamento da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa mesme rua; . • ■ • . - . 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
RucrJoaquim Vilac, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA OORONEL JOAQUIM MONTEIRO —antiga Rua Cinco, da Vila 
: Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac e termina na-divisa da mesma 
vila; ' . . 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois,■ dw Vila Teixeí- 
I-ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira-(antigo Rua Quatro) o termina na Rua Joaquim Vilac; 

' ! RUA MAJOR LUCIAJNO TEIXEIRA rua sem denominação, que 
' romeça na Rua General Dento Dicudo e, seguindo em direção normal a csU. 
termina na Rua (iovernador Pedro do Toledo, próximo á Rua ao CaCc; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sele, do Donfim, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
o, seguindo paralelamente à Rua Emílio Ilenlfing, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Chupi.<dào; 

RITA DIt. SALVADOR PENTEADO — antiga Rua Clnq.imua e Oito, 
. do Roníim, que começa no leito die KMrada de Ferro Mogiana e, seguindo pa- 
■ nilehtnu-nle ã itua 1'aUro Cami.-rgo Laeerda (auüga Rua Cinq,icnta o Sete). 
! termina na itua Rafael Bales; 
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IlUA KSPAMIA — aitUsa Hua Conto o' Dez. do. Bonfim, qua comecá^s 
00 leito da Cntrada do Ferro .MoK>anr.< e, segaindo paralelamente" à. Uua Dr. 
Salvador Ponteado - (antiga Una Cimiaeata o Oito), termina na Iluu Alberto 
Sarjnento; • ■■' ■ - í 

KUA IT.UJIA — antiga ■Rua. Cento o .Vinte e Nove, do Bonfim, que 
começa na< divisa dos terrenos- onde está situada a máquina de algodao de 
propriodado do Kafaol A Cia. e, seguindo paralelamente à Bua Espanha 
(antiga Jlua Cento o Dez), termina na Hua Cormánla; 

IlUA DAS PALMK1UAS — «ntlgr? rua eonhccida como Travessa Soro- 
- eabanu, do Bonfim, que começa na Avenida Pedro de Toledo e termina na 

rua conhecida como Avenida Sorocahana; 
AVENIDA FRANCISCO KUSIÂIUO — avenida sem denominação, co- 

nhecida como Avenida Sorocahana. do Bonfim, que começa na flua Pereira 
Lima, junto à passagem superior da Companhia Mogiana de Estradas de Fer- 
ro e, seguindo paralelamente á Avenida Oovernador Pedro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está siturOa a Fábrica João Jorge; • ' 

• RUA REVEltENDO EDUARDO LANE — antiga Rua Cento' e Cinco, 
da Vila Nova, (pie começa na Rua Curolina Flórence e termina na Rua Buar- 
que de Macedo; "■ - 

pr\ ■CONSELHEIRO ANTÔNIO PRA.DO — antigí' rua conhecido eo- 
Jm, quinu Travssa. da Vila Novo, que começa na rua .omhecida como Ave- 
jjíd.'*' Murl.i Mii ' t , ím uiiíimIo mu tlirrt.fio iiomu.m] .i t^ta, tí-i iniii.i ii;l íIIvIí..» .lor: 
terrenos oiido está situada a Estação da Rádio Difusora de Campinas;. . 

RUA IDONA A NA GONZAGA — antiga Rui Setenta- e Sete, do Gua-l 
nahara, que começa na Rua Paula Bueno o, uoguindo. em direção normal a 
esta,, termina nas proximidades do Canal. do Sa-neamcnto; • 

' ' RUA CAPITÃO FRANCISCO DE PAULA — antiga Rua Cento e Se- 
te, do CamhiuV que, começa na Rua Emília Rihas, abaixo da Rua .Santo An- 
toíiio c, seguindo paralelamento-a.esta,, termina no Córrego Procnça (Av.mlda 

' : Perimotral); :• 1 ■ ' • f- ' 
.,-c .RUA COMENDADOR .T.ORLOGO, DAUMTRB .:—antiga Rua, .Uni, da 
x-:»,, r-n.,,p.,i çT'e no Rop tto-Teto Leme e termina na pinça de te— 

;. tórno; ■'■' • ' 
RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e- Um, que começa m.< Rua 

Diogo Prado e, Heguindo paralelamenlQ. à ,Rua. Santo Anlónio. termina no 
Córrego procnça (Avenida Perimetras); . m 

RUA, CARLOS KAVSEL — antiga Travessa A, do nmu.-mento Má- 
rio Sidow, que começa na Rua Coronel quirino o termina na Rua Maria Mon- 
teiío; " 

ItUA. LUIJC SlLVfiRIO anCga Rua Sete.. da Vila AU«.-inta, <iue co- 

meça ,na rua c.oiiiiecida como Rannlfo Sair^ e termina na Vila- Paraíso;. 
, ' RUA JOÃO KOiniO - - antiga Rua Dez, da Vila ..Marleta, que come- 

ça na Rua Sales J.eme e termina- na Avenida VCu-liington Luiz; 
| rua LEOPOLDO AMARAL — antiga Rua Ranulfo Sales, da Vila Ma- 
1 vleta, que começa na Rua Sale:t Leme c termina na Rui.- Dr. Betini; 

RUA PADRli: BERNARDO DA SILVA — antiga Rua Um." do arrua- 
inento São Beniaido. que começa naf Rua Dois o .termina na linha de trí.-ns- 
niisváo da Companhia Paulista; : : > • " 

' . ; RUA PROFESSOU ADALBERTO NASCIMENTO — antiga'Rua Três, 
do armamento. São' Bernardo, que começa nt» Rua Dois e termina na linha de 

. ; transmissão da Companhia Paulista; 
i > ■ RUA, iELIAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, do arruamento Sãrr 
Bernardo, que começa-, na Rua Dois,.c; termina»,na linha de transinissão da - 

! Companhia Paulista; . ; • i,..- hl-E'-. ■ 
i : . . - RUA ARNALDO BARRETO —• antiga Rua Sete, do arruamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linha' do transmissão da 
Companhia Paulista; : ' 1 '• 

S RUA DR. PINTO FLURA55 •—• antiga Itiia Nove, do arruumonto Suo 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termim:. nu linha de transm-issão da 
Companhia Paulista; 

RUA DU. BENfCNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arnta- 
mento São Bernardo, qnc começa na Estrada de Virrj Copos e termina no 
valo divisório do arruamento; , . 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze,.do arruamento São Ber- 
nardo, que começa na Estrada do Vira Copos• o termina no veio dlvlsinío; 

RUA DU. ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do arrmimento São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no v-iio di-.u/.ório, .... . . rx;a dr, CASSIANO CONÉAGÃ -- antiga Rua Oito, do arruanieii- 

to São . Bernardo, que começa na Estrada do Vira- Coptfs o termina no vwla 
divisório; 
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• RUA DR. • LAS CA.SAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis." do arrua- ' 

" ' monl0 sao Rernardo, quo começa na Estrada de Vira Copos e termina no va-   
. .. . 1 ■;■■■■. io divísdrio; ' ' : li! • . ;; . • . ■>.'■- 

: ■' ,! • • R-ÜA- DR. FRANCISCO 'POMPEU. antiga Ruã Quatro/do arma- 
jncnto Suo Bernardo, que começa na Estrada dc Vira Copos c termina no -'i 

■.. vaio 'divisório; _ • 
RUA IM PERATUIZ EEOPOJUDINA —antiga Avenida Maria Lins, (de- 

, noniinação popular), que começa na Rua Carolina Fiorence e termina na Ave- 
■, .] ' tilda Brasil ((Estrada dos Amarais); ■ , , ' 

• rajA JOAdUIM COMES F1XTO — ãiuign Rua Beta,' da ' Vil» Pro- 
• ' j • fiicsso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça, de retôrno; ' 

1 ... Bl-RNAItDINO DE Si-JNlíV — antiga .Rita Um, da Vila Gagli&rd! • 
quo-começa na Avenida da Saudcde o termina na Rua Abolição; ' 

• ' RUA. CAIMTÃfO DELIRE'NEKI —.antiga .Rua Dois, d» Vila Gagliardi, > 
<,l.le con,c<a ":I R»a .llcrnardiiio de Sena o termina 11.1 praça de retôrno'; 

. . RUA PADRE ANToNIO JOAQUIM antiga Travessa Santa Tcresi- ^ 
; ... inlui.tdenoiiiiiioçâo .popular),-quo* começa ua Ruá Uruguaiana "e termina na' . j 

r .■■■ ■ ■ Itna:Proença; ■•■■■■■ ■ j 

• RUA LONA. MARIA UMDELINA COUTO — antigo prolongamento 
I\Uil '•T'1 «dente», que começa na cêrca da Companhia Mogiann, em contl- 

.iiuaçno a Htia Tiiía!entes, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa : | 
■ ; ; Seniiora Auxiliadora; »■ . ! 

' • K'l;A COiMKNDA.DOR QUERUBIM ■URIUV— antiga Rua Quatro, do ' " . Í 
. ) ■ • «rniamento Bueno de Miranda, que começa- nii Avenida Silva Teles e termina . : í 
'íí'   . tia Avenida Orosimbo Mala; • ■ í 

\ .j ' í RUA PADRE JOáft TEIXEIRA — a travessa da Vila Mari» Ercllla',' • '':- 
■ • • J • • quo começa na Rua Barreto Leme e termina.na .Rua Beujamin Constãnt; 

. ' | . i ' " RUA. PEDRO ALVARES CABRAL — antiga. Rua Air», da Vila Jsa- 1 
'i - ,,c1' (1«« começa na-Rua Uruguaiana o termina na Rua General Marcondes 

r- • "i' ' ■. Baigndo; • .. 

j PRAÇA .lOAQI-IM TVíIXEIRA — a. prns» formada pela enfluência ■ : 
. da Rua P.aila itiieno e Estradas de Anhumas e Mogi-Mirim; ;; ' [' 

"^"5 . : PRAÇA COMENDADOR SQARKS — antiga Praça Proènça; ' ■' i 
■ j ' ; ' RDA IRSÍÃ ANA JUSTiNA"—antiga Rua Gucdtis Barreto .(ato n. 25, . • 

j ■ de 29 de. junlio de 1931); . . .. . . i 
"j | RIJA •CONSELIl EI RO (JOMIDE —r antiga Rua Correia de Lemos (ato . ! 

; 'de 7 de novembro de 1903); - ; ' , "... / C 

'. " RUA DONA JOSEFIMA SARMENTO — antiga Travessa Maria Mon- 
■ ' '] " ' ■ teiro (ato n. 25, de 29 de junho de 1931); . ; , • : . ' 

( "1 • • | " : LA.líGO DAS ANDORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
•: . • • , . 1 'c.ção )l. 707. de S de março do 1923); ; 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO a praça inicial da futifra Ave- ♦. v 
*.*, ' ' ' * i tiido Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida com as de Ligação e 

..Rua Onze de Agosto; • . • • 

• ! PRAÇA DONA JúLIÁ LOPES — o trecho da Prãça Ranios de Azeve- ' 
• 'í do, .compreendido entre, as Ruas Marques de Três Rios. Saldanha Marinho o •• • ' . 

I _ : Dr. Silveira. Lopes; '■ : • • í 

; RUA IRM.KOS BIERREMBACIl — antiga travessa do mesmo nome- 
. : i {edital ■ de 12 de setembro do 1927); ' Ç ,.... 

íP j . - . ...i ■ ■ RUA ALFERES PAULA NOGUEIRA — ru» conhecida como Traves- . * 
ca Irmãos Bierrembach, que começa na Rua . Irmãos Bierrembach. e tcnqina 

• . ' na Rua Olavo Bilac; v 
■ RUA DlOGO PRADO — antiga Rua Dioguinbo (ato n. 25, de 29 de 

; .Junho de 1931). ■ . , .. 
- • Ari. 2.0 — Êsle decreto-lei entrará em vigor na dal» de sua.publi- 
/,,i

! .cação, revogadas as disposições-em contrário." 
Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945 . j 

A ' ' ' JOAQUIM BE CASTRO TIBIRIÇA' ■ • ' t i 
• ' • . * . . • Prefeito Mitnicipal * I 
'i . Publicado na • Diretoria do fíxpedi-.-nte da Prefeitura Municlp»!. em ' 4 

13 de novembro dc 1945. .. . i 

   • ... .   ,■ ... . .■ .O. Diretor, ■   . í 
■■ :í ví ■ ■■■■■■■■ ' ' • . : ADMAR MAIA 
'•í ! _ ' ..{Aprovado pela resoluíjiio n. 2.009...de 1945, do Conselho Administrativo). ' ' . ( 
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' RUAS" DA CIDADE • "•"- —: ■ - ; ■ >«= 
........ —TORLOGO DAIIHTRE, Ccüisndador - rua '. 

(Torlogo 0'Connor Pais de C. Dauntre) ' 
."', Começa.na rua Silva Teles .e .íermina na rua Barreto' . / . Leme, na VILA ALMEIDA. j 

- ■ ^ Poeira denominação foi dada pelo ^Decreto n.o 92-. 
«? ^5 fe Março de ISIS, depois revogado pelo Decreto mo' 94,_de 16 de Maio de 1945.A denominação definitiva fôi 
dada pelo Decreto-Lei n.o 311, de 13 de Novembro.de 1915. 
Tem duas larguras: S p 15 metros. 

BIOGRÁFICOS: — O Comendador Torlogo • o'Con- 
fe,C-.?au"tre. nasceu em Campirias aos 4 de Setembro 

ati S.' u0 Dr-. Ricardo . Gumbleton Dauntre e dé dona íjanceUna de Camargo Daimtxe." pez seus estudos rudimen- 

5 ™ Colé^i^. tí° :p^è"Wosé!de" AÃruda,. na cidade de_ Porto-Feliz., E' interessante lembrar, que -o Padre -José * 
- foi o.capelão dos revolucionários de 1842. - Aos 15 anos de idade resolve sentar .praça.e lutar na- Guerra dó Paraguai. seguei pára 

* ceri; í1 de 65» séndo ali -apresentado: -ao- Visconde de - Santa Tereza,- ajudante do General Comandante 'do" Exército re- 

r^n t3?
rf5a c,0lnar V0luntári<) d0 1-0 Regimento do Artilharia a 

cavalo^. Regimento que . tinha pós comandante o seu parente- ma- - terno^Coronel Gabriel. Alves Fernandes. Não seguiu para o campo 
. fla Iut3> graças. aos conselhos de Francisco Antohio de Paula :Sou- 
" tão,Ministro-da Agricultura,- ao -qual-fora apresentado".' Em ' Outubro do-mesmo ano, regressou êlé a Campinas - dedicando-se 

então, a lavoura, isto até 1869. Exerceu vários cargos eletivos, e dê 
nomeação^do~governo:' eleitor geral e especial, juiz de-paz stib- 
delegado .de polícia,, suplente «de delegado, curador gerar do or- 
fãos promotor público, tabelião interino e juiz municipal. Aos 

" - XT ' íoi nomeaci® escrivão o provisor do 2.0 cartó- rio de orfaos, cargo que exerceu até l.o de Março do 1881. Foi du- 
rante um ano secretário do diretório da Matriz Nova e" em 1884 

nomeado membro do' mesmo diretório, para substituir 0 Vis- 
conde-de Indaiatuba. Como menibro do Clube -da Lavoura prestou 

- relevantes serviços aos lavradores. No jornalismo, escreveu para 
0 Qprreio de^Campinas". Foi o realizador da primeira .exposição 
regional, organizada e realizada em 1885. Faleceu aos 7 de Setem- 
bro de 1909. .. ' . ^ 

. - • A. M. G. . - 
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ÇtoÍBWÍGÒ ^CONNO^XAES -BE «AWOBGÕ- JE BAIWTRB);;' ! fe >:( 

"'. •/xjfflaeça-'nà e A 
• Leme; Corre paralela % A*. Joeé de Scmsa <fempos, ivo .BAIR- ; 

i " RO DO CAMBUI'. ,'-.r-v/-.Vv=S.7?f ' . •. ' ú' ■* : 

f-'- primeira'deaominaçfto'iol dàda,pelo.JDecreto.rn.o;8X/âe ^ 
[• vw 13'd6 Inarço de .1945, teyogado pelo Decreto n.a 94.-da: 1B de. 
l.íí> maio de 1945."Ax3enomlnaçio definitiva íol dada pelo Decreto- 

Lei mo 311, de 13 de novembro 'de IMS. Tem duas larguras: A 
\ 'rè 15 metros. 5 'í ■< . 

• Dados Biorráflcos:- O Comendador Todogo Dauntro nasceu eni 
Campinas, cm 4 de'setembro de 1847, e faleceu ^ul cm Campj- 
aas, em ■& de setembro' de 1909. Era filho do dr. Ricardo •Qumbleton . 
DMintre e de doa Ana Prancellna de Camargo Dauntre. 

'• Secundo o' trabalho realizado pela Comissão .Especial do Cen- 
tro.de Ciências, Letras ® Artes, de Campinas, eôbre denominação 

Ide ruas e Braças de Campinas, é, cm síntese, a seguinte.a lústírla > 
Idêssé iiòmenageado: 4 r» 
Í V,-^Estudou es disciplinas elementares com « Paare Joee -ae Ar- 
h-uda, o oual fôra capelêo dos liberais, na Revolu^o de 1843, em 
B.. Feliz, c depois, os estudos Isagóglcos, «n Bâo Faulo. 14a» Tes- 
Iperaslde jnatricular-sojna Faculdade de Direito, entra-o Brasil em 
^Guerra com d Paraguai Abandona os estudos» "apresenta-se ^ Rio 
de Janeiro, ^requer praça no Lo Regimento de Ar- 
tilharia Montada, pronto para seguir para o SuL IT recusado, pois 
não"tinha idade para tal. • -v; " - ■ . " 

• Regressando para Campinas, oedlcou-se 4 lavoura,, cunivan- 
do-a- com inteligência e carinlio - .. ,. ' 
• Não tendo seguido o curso jurídico, obteve carta de sollclta- 

^'E^rSuTs ítrg^de Juiz de Paz; substituto Jrdz ^Di- iePíinií ^ 
reito Criminal; suplente de Juiz Municipal e de Direito. ^ f 

tor Público; Curador Geral <Ie Críáos; Tabelião Interino e Subas- 
legado de Policia, desempenhando-os com esacç&o. . 

■principal propugnador, e promotor, da representação do nosso 
Município, na Exposição Brasileiro-Alemã, de 1831, para ■* qusJ 
fêz a remessa de perto de 50 volumes, contendo, amostras de café. 
madeiras, e produtos industriais. 

-Esse útil e benemérito campinense, ainda prestou outros ser- 
viços à lavoura e' ao comércio de sua terra. Dele, destaca-se, em re- 
levância. a organização da Primeira Exposição Regional de ^m- 
Oinas, realizada entre 25 de dezembro de 1885 e 25 de janeiro de 

; 1886, e que teve úm notável sucesso. , _ _ _ 
A Exposição foi inaugurada pelo Ministro da Agricultura - Cou- 

selhelro Antônio da Bilva Prado, na presença do Presidente da 
'Província, Conselheiro João Alfredo Corrêa fde Oliveira- 
Inaugural, foi -executado, — por uma orquestra de 60. proíessôre. 

'fsob a regência de. SanfAna Gomes, — o hino Pro^esro .,à« > 
autoria" do nosso Imortal Carlos Gomes (que comppz especiataentr . 

t para êsse fim), sendo o . mesmoi cantado,^por .alunas do j^oleglp 
Florence, e pelos 'corpos corais da Sociedade Concórdia e dos T'-. 
fOlCSÊS "' ■ ■■ '', i.' . • w i.'! " 1 - .*"•'! 

E* "tradição, quê a idéia de se fazer essa exposição regional nau - 
partiu, pròpriamente, de Torlogo Dauntre. Este, entretanto, a -es- • 
posou ardorosamente, e tornou-se,a alma dela. Consoante ^tra- 
dição, a idéia-foi do digno agente consular italiano em Campina., 
fenhor Prospero BellinfantL homem de profissão modesta, mas do- 
tado de cultura, grande poliglota e conhecedor de vários países, poi 
muito viajado, Prospero Beliníantt ofereceu o seu ^cete, - e. 
remate de construção, á Torlogo, para nele se realizar a Expo . 

■ çáo, e que foi aceito. Esse palacete, pouco depois, foi adquirido pe 
lo sr. Custódio Manoel Alves,(HD. 

Pelos relevantes serviços prestados á sua terra natal, « a .ft^0?0 

mia nacional, Toi-logo foi agraciado, cmn a. oficialato da Impenal Oi 
dem da Rosa. . .. ' •■ . : .■ ; _ 

..... Deu publicidade ao /Catáiógo da Exposição , editado em Cam 
? jànas,, em 1885'.'.*. . 

'/NBSMÜ..a história; contada.;-pçlo dr. ..Celso:da^-!èilveira;,Rezen^de 
.Ferraz-.de* Camtffgo -e .Joáo .Batista de,-S^-iJouJP, '. 
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i:. .< COMENDADOR TORLOGO O* OONNOR PAIS DE 

TorLogo 0* Connor Paes cie Camargo, e Dauiitr.e nasceu em Campinas no 

dia 4 de setembro de L847, filho do .dr, Ricafdo GumbLetori I&unt e 

de d» Anna Erancelina de Camargo. Dauntre. Na. sua irifancia, Torlogo ^ 

fes estudos rudimentares da Lingua Làtina, em Porto Peliz, no • i 

colégio do padre Josá de Arruda,- que gera.capeLSo dcs revolucio- .. j 

narios de i842.Emmaio de 1869 partiu o-novem campin\iro para 3. • i 

Paulo onde estudou preparatórios até abriL de L865, tendo, com- 15.   

anos de-idade-apenas,- resolvido a participar da guefrá do Paraguai. ; 

Nesse intuito seguiu para a Mrte em .ahri-L dè 65 e apresentando ali [ 

ào Visconde de Santa Thereza,ajudante general do Exercito, requereu. j 

praça de. vo Luntari.os. do :-L2 regimento, de^^ arti iharla a. cayaio, do nua.!, 

era comandante o .seu /parente jtatemo, ceL> Gabriàl Alves 1 érnandes-. ; 

Deixoumporem, de seguir parár o teatro da. luta,dessuadido. desse pro - . 

positi pelo .dons. Prapcisco Antonio' de Paula^Souaar ..entSo. ministro 

• da Agricultura, a duem. Torlogo tiha sido apresentado.--; •••v-;-"* 

Em Outubro do mesmo ano Torlògo de Camargo veio çAfa Campinas, . 

ieicando-s.e á lavoura até 1869. A 25 de janeiro de. 1872 casou-se.- 

2om sua prima, d." CLotilde de Alvarenga Pedroso de Barros.A vida ; | 

forense o seduziu,tirando carta de solicitador em março cie 1874,. 

tendo exercido varios cargos tanto de e te içSo popuLar como de no- , 

ueação do governo:elei tor geral e especial, juiz espebx de paz, 

subde legado de policia, suplente de de legado, curador geral dos 

Drfãos,promotor público,tabelião interino e juiz municipal.A 9 de 

junho de L880 foi nomeado escrivão provisor e do 22 cartorio de 

irfãos, cargo q.ue exerceu até 12-de março de 1881. 

Poi durante-um ano secretario di "diretório da Matriz Nova e em 

1884 foi nomeado membro.do mesmo diretório,para substituir o Vis 

conde de Indaiatubs. 

Como membro da.diretoria do Club da Lavoura prestou"excelentes . 

serviços áos Lavradores.Miiitiou. no jornalismo, escrevendo no 
k r*. | 
-yr^orreio de Caupinass". Morreu aos 62 anos de idade,no.dia 7 de 

setembro de L909. Após ã proclamação da Republica abandonou a 

politica- 
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Foi o reallzaãar da primeira exposição resim^^lnausurada a 25 

de dezembro de 1885» com. a presença do cons • Jo3>o Aifredo Oorr.Ôa de 

Oliveira,presidente da Província e dr• Antonio da Silva Prado,minis 

-tro da AgricuLtura. 0 objetivo primeiro foi. fazer .uma exposição de 

carater agricoLa-, ou" sinipLesmente uma exposição de amostras de café 

não so de Campinas mas de outros municípios-tamlDem. A idéia teve Q.ue 

: sér ámpLiada, todavia e teve grande amplitude,alcançapdo enonue 

sucesso. 
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